
Ìntr,E Boqne e NsmnochE,

Hn#rÍldÍI ruüüionul
Ënn trmnhfrlf;trüçuo

* Obrss deverõc termin qr oindc
A Estrada Nacional n." 2, que l iga Maputo a Boane e Na'

maacha, está a beneÍiciar de obras de melhoramento e alarga'

mento, numa extensão de 25 qui lómetros a contar da zona de

Movene, a 33 qui lómetros da capital até à região de lmpaputo'
p róx imo da v i la ' f ron te i r i ça  da 'Namaacha.  As  obras ,  o rçadas  em

àoO milhOur de meticais, estão a ser executadas pela Empresa de

Construção de Estradas e Pontes (ECMAP) e encontra'se iá numa

fase bastante avancada, prevendo-se que ainda este ano venham

a Í icar concluídas. Presentemente os trabalhos consistem no tapa'

mento de buracos e ampliação da rodovia paÌa posterior resse'

laqem.

e's'te gno
vrda em diversâs outras obras da sua teres para efé i tÔs de seguranÇa do

vocação enì  d i Íerentes pontos dâ pro '  pesso.a l  e  do própr io  êquipamento de

vÍnc iá do Maputo.  t rabâlho.
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A s  o b r a s  d e  r e a l : i l i t a c á o  d a  E s t r a d a
Nacional  r . r . "  2 ,  r raquele t foco t iveÍar ì ì
i n í c i o  e r n  J u n h o  ú l t i m o ,  t r u t l a  a l t u r a
c o r r s i d e r a d a  Í o r a  t l a s  p r e v i s õ e s .  p o r -
q u a n t o  d e v e r i a m  l e r  i r r i c i a r l o  e r n  J o -
n  e  i r o .

B a t i k  A l y  M o r n a d ,  E r r g e n h e i r o - T é c -
n ico e cheÍe do Departanrentc c le  Pro-
d u c ã o  d a  E C M A P .  i t t Í n r m o u  q t t e  i n i -
c i â l m e n t e  a s  o b r a s  e s t a v a m  c a l c t r l a -
das em cerca de 40 mi lhões de nre-
t i c a í s .  E s t e  n ì o t Ì t a n t e  v e i o  u l t i m a m e n '
te a subi r  para cerca de 200 mi lhões
devido às desvalor izações execut ivas
soÍr idas pela ntoeda no qt r rdro do
P"oqian:a de Reabi l i tacão lconómica,
e r ì  c u r s o  n o  P a í s .

Disse c lue as obras foranr  retarc la '
d a s  r l c v i c l o  a  v a r  i o s  t n o t ì v o s  d e t r t r e  o s

o u a i s . a  Í a l t a  d e  m a t e r i a l s  c o r n o  a s Í a l -
to  e-pedra,  que sêr ianì  empregLìes nÍ , )
taparrento de buracos e no a larç1a-
rnento da pì :ó f i ia  est rada .parâ a su i )
poster ior  resselâgem.

Segundo o Engenheiro-Técnico [ ì i r .
Í i k  A l y  M o m a d ,  a  r e â b i l i t â c ã o  d a  e s -
t Íada Boane-Namaacha in tegra.se no
quacl ro dos p l lnos cìa cm[ resa ( ì  1e: ì -
d o  e n ì  c o n t a  a  i r n p o t t â n c i a  e c o n ó '
nì ica que aquela v ia tem para o PaÍs,
nas l igaçÕes corn os países v iz inhos,
a  S r . r a á i l â n r l i a  e  Á Í r i c a  d o  S u l .

A recuperacão da est rada BoanelNa-
m a a c h a  é  r e a l i z a d a  p o r  t r ê s  b r i g a t l a s
c o r n  t â r e f â s  e s p e c i Í i c a s :  a  o r i n r e i r a
dedìca.se ao tapanlento c ie buracos ao

l o n q o  d a  p l s t a f o r m a ,  a  s e g u n d a '  c o m

nre ' i rs  tnecânicos,  real iza a arnpl iação
da est râdâ e a tercei ra,  co l r l rec ic la  por

" b r i g a r l a  , : l e  t r a b a l h o  r o t i n e i r o "  d e d i c a '
-se à aber tu la de sanias ? vâ letâs para
peÍnr i t i r  o  escoalneÍ Ì to  de águas das
cl ruvas enr  locais  onde seÌa conslc le '
Íac lo r ìecessárro por  caLlsa de decl Ì -
ves,  especi f ìcaÌnente nas prox i rn ida '
' l í ìs  la  por ì te  de Movene

R a f  i k  A l v  M o m a d  d i s s e  q u e  â s

obras em curso estão a decorrer  nuln

Í i tmo bastante sat is Íâtór io ,  não obs '

t a n l e  a  s u â  c o n s t a n t e  p a r a l i s a c ã o

t lev ic lo  a i r tsuf ic iêr rc ias no for i tec i tnen '
to  de matef  iâ is  ind ispensáveis  co l ì - Ìo
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Ternr inacía esta pr in te i ra fase '  pen '

sa-se na real izacão duma outra a par '

Denl re essas obras destacam'se as
de recuperaçãó e manutencão de a l -
ouns t roços Í0doviár los,  tà lb  como
Matola Gare-Moamba,  MaputoMarra-
cuene,  Incoluahe-Magudé e tantas ou-
tras obrâs que envolvem uÍÌl totâl de
1 0  b r l g a d a s  d ê  t r a b a l h o .

Segundo o Engenheiro RaÍ ik  Aly  Mo
nrad.  a maior  destas o l : rar  todâs é a
de nre lhoramento do s is tema de s ina,
l ìzação rodoviár ia  em dÌversas zonos
da c idade-capi ta l .

Segundo e le.  o  problema que a sua
enìprésa está a enfrer t tar  nesÌe mo-
r ' ' ìento está re lac ionado com Inst r t i -
c i ê n c i a s  n a  a o u i s i c ã o  d e  m a t e r i â l s ,
t â i s  c o m o  t i h t a s .  a s f â l t o ,  p e d r r s ,  e n t r e
o u t í o s .

Outra d i f icu ldadd apontada pelo Err
qenhèìro Raf lk  Aly  Momad es iá re la.
c ionar la  com accões torror is tâs dos
bandidos armados,  o q ' re.  segundo
st . ras palavras tenr  t raz ldo qrandes
t .ar Ìs tornos pols ,  as br lgadas da
ECÀ,fAP só poclern real izar  o seu t râ-
balho acompanhadas de a lguns mi l i -

Éngeíheiro RaÍik Aly Monrad,
quândo p ie3tava declarações à

nossa Reportagem

A imagem reÍere.se a um pormenor das obras em cutso no quadro da

.  . reabi l i tacão da Estrada Nacional  n . '2 ,  que l iga Boane a Namaacha

i i r  d o s  p r i n c í p i o s  d o  p r ó x i t n o  a t ì o .
i iessa a l tura ser 'á  eÍectuacla uì ì ìa  res '
. ' : laEem (reconstruc iáo)  daqt te la rodo-

ía com base err r  asta l to .
Alénr  da ECMAP estão a inda eÌ ìvo l .

' l c l o s  n o s  t r a b a l h o s  o u t r a s  e m p r e s a s ,
lo is  conìo a PFOSUL, no fbrneci t le l to
r l c  p e d r a s ,  e  a  P E l R O M O C ,  n o  q t r e  s e
r e Í e r e  à  d i s p o n i b i l i c l a d e  d e  a s Í a l t o
( a l c a t r ã o )  p a r a  o  t r a b a l h o  d e  t a p i l "
r r r e n t o  d e  b u r a c o s  e  r e s s e l a g è t t r .

OUTRAS OBBAS

Er ' ì t re tanto.  a  Ernpresa de Corts Ì r r t -
cáo e f i ,4anuter . rcão c le Estrac las e Pon"
Ì e s  ( E C M A P ) ,  e n c o n t r a - s e  a i t r d a  e n v o l -
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